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Na  saída  do  Flu,  Abel 
disse  que  se  fosse  dirigente 
também  mudaria 


'Era  hora  de  mudar',  diz  Abel 

Demitido,  técnico  pode  dar  lugar  a  Luxa  no  Flu  pAg.16 


FORD  E  SUAS 
BANDEIRAS 

ATOR  DISCUTE  PRECONCEITO  RACIAL  NO 
FILME  '42  -  A  HISTÓRIA  DE  UMA  LENDA'  pâg  iz 
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>  Campo  da  Fé,  em  Guaratiba,  vai  virar  loteamento  popular  pós-JMJ 

>  Peregrinos  enfrentam  fila  para  fazer  turismo  e  sair  do  Rio 

>  Na  volta  a  Roma,  papa  diz  que  gays  não  devem  ser  discriminados  pags  <bao6 


Fé  no  esporte: 
Cielo  é  ouro 
no  Mundial 

Nadador  é  bicampeão  nos  50  m 
borboleta  em  piscina  curta,  com  23SOI. 
Também  em  Barcelona,  Neymarfez 
primeiro  treino  com  Messi  págs.  15  e  16 

Cabral  desiste  de 
helicóptero  para  a 
família  e  de  demolir 
o  Julio  Delamare 

Parque  Aquático  seria  derrubado 
para  virar  estacionamento  e  lojas 
do  complexo  do  Maracanã  pág.o2 

ONU  revela  Brasil 
menos  desigual 

Estudo  mostra  que  país  saltou  47,8% 
no  índice  de  Desenvolvimento  Humano 
Municipal  de  1991  a  2010  pág.  os 
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DEPOIS  DA  LAMA, 

BAIRRO 


Palco  e  estrutura  não  utilizados  durante  a  Jornada  Mundial  da  Juventude,  em  Guaratiba,  começaram  a  ser  desmontados  i  bruna  prado/metro  rio 
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Sem 
previsão 
de  alta 

O  senador  José  Sarney 
(PMDB-AP),  83  anos, 
segue  internado  no 
UDI  Hospital,  em  São 
Luiz  (MA),  com  infecção 
respiratória  aguda. 
Segundo  o  último 
boletim  médico,  não  há 
previsão  de  alta,  mas  o 
senador  responde  bem  ao 
tratamento  e  deverá  ficar 
sob  cuidados  médicos 
até  a  sua  completa 
recuperação. 


Julio  Delamare 
não  será  demolido 

Voz  das  ruas.  Governador  anuncia  suspensão  da  derrubada  do  parque  aquático.  Cabral  também 
garante  que  sua  família  só  voará  de  helicóptero  do  governo  após  criação  de  protocolo  de  uso 


Manifestantes  acampados  na  orla  do  Leblon  i  Alessandro  buzas/futurapress 


Após  meses  de  polemica,  o 
governador  Sérgio  Cabral, 
anunciou  ontem  que  o  Par- 
que Aquático  Julio  Delama- 
re, no  Complexo  do  Maraca- 
nã,  não  será  mais  demolido. 
O  centro  esportivo  seria  der- 
rubado para  a  construção  de 
áreas  de  entretenimento  e  es- 
tacionamento no  Complexo 
do  Maracanã  para  a  Copa  de 
2014  e  a  Olimpíada  de  2016. 

"A  figura  do  papa  e  sua 
mensagem  nos  tocou.  Tocou 
a  mim.  Certamente,  eu  esta- 
va precisando  de  muita  dose 
de  humildade.  Eu  jamais  terei 
vergonha  de  reconhecer  auto- 
críticas e  erros.  Eu  acho  que 
errei  em  não  ouvir  e  por  is- 
so estou  voltando  atrás",  disse 
Cabral  em  entrevista,  ontem. 

Quanto  ao  Complexo  Es- 
portivo Célio  de  Barros,  Ca- 
bral informou  que  vai  se  re- 
unir amanhã  com  Carlos 
Alberto  Lancetta,  presiden- 
te da  Federação  de  Atletismo 
do  Rio,  para  definir  o  futuro 


"Tenho  ouvido  muitas 
manifestações  em  defesa 
da  permanência  do 
parque  aquático.  Diante, 
disso,  ele  está  mantido" 

SÉRGIO  CABRAL,  GOVERNADOR  DO  RIO 

do  local.  "Disse  a  ele  que  de- 
sejo encontrar  a  melhor  so- 
lução para  o  atletismo  do 
Rio",  concluiu  o  governador. 

Já  a  demolição  da  Escola 
Municipal  Friedenreich,  si- 
tuada no  Complexo  do  Ma- 
racanã, "só  acontecerá  de- 
pois da  construção  de  uma 
nova  escola",  assegurou 
Cabral. 

Uso  de  helicópteros 

O  governador  Sérgio  Cabral 
solicitou  que  a  Secretaria  da 
Casa  Civil,  em  conjunto  com 
a  Procuradoria  Geral  do  Esta- 
do, elabore  um  protocolo  pa- 
ra o  uso  de  helicópteros  pelos 


chefes  do  Executivo,  Legisla- 
tivo, secretários  de  Estado  e 
presidentes  de  empresas  pú- 
blicas. Ele  decidiu  que,  até 
que  o  protocolo  seja  definido, 
sua  família  não  usará  helicóp- 
teros do  Governo  do  Estado. 

Acampados  no  Leblon 

Aproximadamente  20  pes- 
soas mantém  acampamento 
em  frente  à  residência  do  go- 
vernador, na  avenida  Delfim 


Moreira,  em  frente  à  rua  Aris- 
tides Espínola,  no  Leblon.  Al- 
guns dos  manifestantes  che- 
garam na  tarde  de  domingo. 

"Manifestação  é  do  jogo 
democrático,  estou  aberto  ao 
diálogo.  Mas  na  porta  de  ca- 
sa, não.  Tenho  crianças  pe- 
quenas. O  Sérgio  Cabral  polí- 
tico é  uma  coisa,  mas  ali  tem 
meu  filho  de  6,  meu  filho  de 
11  anos.  Faço  um  apelo  mes- 
mo", pediu  Cabral.  ®  metro  rio 


Rotativo.  Celular 
poderá  ser  usado 
para  achar  vagas 

Motoristas  poderão  utili- 
zar aplicativos  no  celular 
para  achar  vagas  nos  esta- 
cionamentos rotativos.  Se- 
gundo o  secretário  da  Casa 
Civil,  Pedro  Paulo  Carva- 
lho, a  prefeitura  terá  60 
dias  para  definir  as  mu- 
danças nos  estacionamen- 
tos, que  levarão  em  conta 
a  mobilidade,  a  demanda  e 
a  tecnologia. 

A  tecnologia  segue  o  exem- 
plo de  São  Francisco,  nos  EUA. 
E  funcionará  de  forma  similar 
a  usada  no  aluguel  de  bicicle- 
tas. A  licitação  para  a  empre- 
sa responsável  pelo  serviço  se- 
rá em  30  dias.  ©  metro  rio 


Guapimirim 


Presos:  presidente 
da  Câmara  e  vereador 

Foram  presos,  no  início 
da  noite  de  ontem,  o  pre- 
sidente da  Câmara  Muni- 
cipal de  Guapiniirim,  na 
Baixada  Fluminense,  Iram 
Moreno  de  Oliveira,  e  o  ve- 
reador Alexandre  Duarte 
Carvalho.  Eles  foram  pre- 
sos pelo  crime  de  forma- 
ção de  quadrilha  armada. 
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Conversa 
carioca 


XICO 
VARGAS 

xico.vargas 
metrojornal.com.br 


0  jornalista  Xico  Vargas  mantém  a 
coluna  'Conversa  Carioca'  na  rádio 
BandNews  Fluminense  FM,  em  dois 
horários,  e  na  página  da  emissora  no 
Facebook,  além  da  coluna  'Ponte  Aérea' 
em  xicovargas.uol.com.br. 


UM  EXERCITO 
DA  FÉ  NA  POLÍTICA 


Quanto  mais  se  tenta  enquadrar  no  modelo  evangelizador  a 
visita  do  papa  ao  maior  país  católico  do  planeta,  mais  distante 
fica  do  que  se  viu  em  uma  semana  de  convívio  com  Francisco. 
Papa  não  é  apenas  o  comandante  supremo  do  cardeal  que  es- 
tende a  mão  para  que  governadores,  prefeitos  e  políticos  lhe 
beijem  o  anel.  É  um  chefe  de  Estado,  cujo  exército  se  divide 
em  batalhões  de  fiéis  pelo  mundo  todo.  Não  há,  portanto,  ges- 
to papal  sem  intenção  política. 

A  própria  escolha  do  Rio  para  sede  da  Jornada  Mundial 
da  Juventude,  como  revelou  o  repórter  Fernando  Moli- 
ca,  deveu-se  à  necessidade  de  sedimentar  a  liderança  de  d. 
Orani  Tempesta,  numa  arquidiocese  infiltrada  por  irregu- 
laridades na  passagem  de  dom  Euzébio  Scheid  pela  arqui- 
diocese carioca.  Foi  padre  Omar  o  enviado  de  Tempesta  a 
Madrid,  em  2011,  quem  fez  o  lobby  do  Rio  como  sede  da 
Jornada  seguinte.  E,  além  das  necessidades  pessoais  e  pro- 
fissionais de  d.  Orani,  por  que  o  Rio? 

Certamente  porque  é  a  cidade  brasileira  mais  presente  no 
imaginário  da  população  do  continente  e  porque  já  não  guar- 
da em  relação  à  Igreja  de  Roma  fervor  que  cultivou  no  passa- 
do. É  no  Rio  atual  que  se  encontra,  proporcionalmente,  o  me- 


nor contingente  de  católicos  entre  as  capitais  no  país.  Não 
por  acaso,  também  aqui  se  observa  o  avanço  mais  significati- 
vo das  denominações  evangélicas,  de  todos  os  matizes,  sobre 
grupos  católicos,  especialmente  os  mais  pobres. 

Consequência  disso,  a  visita  de  Francisco  à  casa  de  fa- 
vela, onde  revelou  intimidade  com  o  piedoso  hábito  do 
brasileiro  pobre,  que  adiciona  água  ao  feijão  para  receber 
mais  um  à  mesa.  A  igreja  que  o  papa  distribui  é  descalça, 
como  as  periferias  brasileiras.  Diversa  da  que  se  viu  até  há 
pouco  sob  a  liderança  de  Bento  XVI,  que  preteria  números 
em  troca  de  qualidade  da  fé. 

Na  mesma  trilha  pode-se  incluir  o  encontro  do  papa  com 
jovens  detentos  e  a  condenação  que  fez  às  drogas  em  festeja- 
das pregações  aos  adolescentes.  Nada  é  obra  do  acaso,  já  que 
a  presença  evangélica  é  crescente  nas  prisões  e  nas  famílias 
que  têm  membro  entregue  à  bebida  ou  às  drogas  ilícitas.  Ta- 
manha é  a  preocupação  com  o  já  visível  encolhimento  do  re- 
banho no  Brasil,  que  o  tema  tomou  o  discurso  que  fez  aos  bis- 
pos brasileiros  -  o  maior  desde  que  foi  eleito. 

Por  fim,  a  visita  ocorreu  quando,  em  Brasília,  duas  ini- 
ciativas mexem  com  dogma  fundamental  da  Igreja.  No 
Congresso,  o  Estatuto  do  Nascituro,  que  garante  assistên- 
cia à  grávida  em  consequência  de  estupro.  No  Planalto, 
só  falta  a  sanção  da  presidente  a  projeto  do  ministério  da 
Saúde  que  amplia  a  assistência,  na  rede  pública,  à  mulher 
vítima  de  violência  sexual.  Nele,  grupos  religiosos  enxer- 
gam uma  porta  ao  aborto. 
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Casas  para  suprir  condições 

'subumanas' 


Campus  fidei.  Será  publicado 
hoje  decreto  de  desapropriação 
d0  terreno  em  Guaratiba 


metr© 

WJMJ 

"  Rio  2013 


O  Campus  Fidei  (Campo  da 
Fé),  em  Guaratiba,  zona  oeste, 
irá  se  transformar  em  bairro 
popular.  Este,  segundo  o  pre- 
feito Eduardo  Paes,  será  o  le- 
gado da  Jornada  Mundial  da 
Juventude  para  os  moradores 
do  bairro,  que  ficaram  sem 
receber  o  papa  Francisco  e 
as  duas  principais  programa- 
ções do  evento  católico.  O  pre- 
feito garantiu  que  a  proposta 
não  é  adensar  a  região  e,  sim, 
dar  moradias  para  quem  "mo- 
ra em  condições  subumanas". 

"Não  é  levar  mais  gente 
para  a  zona  oeste.  Toda  a  ló- 
gica de  ocupação  urbanísti- 
ca do  meu  governo  está  no 
Centro.  Não  é  colocar  as  pes- 
soas em  lugares  mais  distan- 
tes, porque  isso  significa  mais 
gastos  públicos.  A  ideia  é  criar 
um  bairro  popular  para  resol- 
ver questões  absurdas  de  mo- 
radia, como  gente  que  mora 
em  áreas  alagadas  do  Jardim 
Maravilha  e  nas  margens  do 
do  Rio  Piraquê",  explicou. 

Paes  disse  que  ainda  não 
sabe  quantas  casas  serão  cons- 
truídas, mas  a  quantidade  se- 
rá igual  ao  números  de  mora- 
dias em  condições  precárias. 
O  decreto  de  desapropriação 
do  terreno  já  será  publicado 
hoje  no  Diário  Oficial,  apesar 
de  o  prefeito  afirmar  que  não 
sabe  a  quem  pertence  a  área, 
nem  quanto  pagará  por  ela: 

"Queríamos  muito  dei- 
xar um  legado  físico  para 
Guaratiba.  Foi  aporte  de  re- 
cursos da  Igreja,  que  gastou 
dinheiro  no  terreno.  Então, 


em  vez  de  deixar  as  melho- 
rias para  o  dono  do  loteamen- 
to Vila  Mar,  que  eu  desconhe- 
ço quem  seja  o  proprietário, 
apesar  de  todas  as  especula- 
ções, vamos  fazer  o  bairro 
Campo  da  Fé". 

Paes  explicou  que  a  desa- 
propriação será  feita  judicial- 
mente, para  que  o  perito,  de- 
terminado pelo  juiz,  estipule  o 
valor  do  terreno.  No  entanto, 
a  prefeitura  terá  outro  desa- 
fio. Baseado  em  um  laudo  fei- 
to por  peritos  da  Polícia  Civil 
em  2012,  o  Ministério  Público 
diz  que  o  aterro  é  ilegal,  pois  a 
área  é  de  interesse  ambiental 
protegida  por  lei,  e  que  não  vai 
desistir  de  embargar  a  obra. 

O  prefeito,  porém,  recha- 
çou qualquer  ilegalidade.  Ele 
disse  que  desde  2010  havia 
um  planejamento  para  cons- 
truir casas  populares  na  re- 
gião e  que  o  Instituto  Esta- 
dual do  Ambiente  (Inea)  já 
deu  um  laudo  favorável  à 
construção:  "Está  tudo  legali- 
zado, não  é  área  de  preserva- 
ção ambiental". 

Paes  comemorou  o  fato 
de  não  ter  havido  recorde  de 
lixo  na  JMJ.  Durante  o  even- 
to, foram  recolhidas  390  to- 
neladas de  lixo,  enquanto 
que  em  apenas  um  dia  de  Ré- 
veillon,  são  retiradas  320  to- 
neladas. O  prefeito  também 
disse  que  o  transporte  será 
muito  melhor  na  Olimpíada 
de  2016,  já  que  haverá  como 
mensurar  a  quantidade  de 
pessoas,  em  locais  espalha- 
dos pela  cidade,  além  do  que 
o  Rio  terá  quatro  BRTs  e  me- 
tro até  a  Barra. 


RENATA 
MACHADO 
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instalações  no  Campus  Fictó  quedaram 

O 

ZONA  OESTE 


o 

LAMAÇAL 

ANTÔNIO  EULÁLIO, 

ENGENHEIRO  CIVIL  E 
CONSELHEIRO  DO  CREA-RJ, 
ESPECIALISTAS  EM  PONTES 
E  GRANDES  ESTRUTURAS 

Qual  foi  a  maior  falha  na  obra 
do  Campo  da  Fé,  em  Guaratiba? 

A  maior  falha  foi  a  falta  de  um 
consultor,  um  engenheiro  civil 
especializado  em  geotecnia  e  com 
experiência,  com  vivência.  Nós  temos 
no  Rio  muitos  capazes  de  fazer  isso. 
Não  se  poderia  correr  riscos  em  um 
empreendimento  como  esse,  que 
custou  em  torno  de  R$  300  milhões. 

Sem  as  chuvas,  o  terreno 
suportaria  o  evento? 

Sem  problemas,  mas  assim  que  viessem 
as  chuvas  de  verão,  o  terreno  alagaria, 
como  alagou.  Escolheram  mal  o  material 
do  aterro,  que  foi  argiloso,  quando 
deveria  ter  sido  argilo-arenoso,  com  uma 
camada  de  areia  por  baixo  e  uma  manta 
geotêxtil  reforçando  o  subleito. 

0  que  esperar  do  bairro  que  será 
construído  no  Campo  da  Fé? 

Se  fizerem  as  casas  sem  fundação 
profunda,  sem  estaqueamento,  terão 
problemas  no  futuro.  As  paredes  vão 
começar  a  rachar  e  afundar,  a  medida 
que  acontece  a  sobrecarga  na  argila 
do  solo.  Não  é  um  projeto  simples,  é 
preciso  fazer  uma  série  de  estudos. 


"Vamos  fazer  um  bairro 
popular  em  uma  área  que 
pode,  sim,  ser  edificada. 
Foi  uma  ideia  que  tivemos, 
o  papa  abençoou  e,  agora, 
teremos  que  desenvolver. " 


PREFEITO  EDUARDO  PAES 


Incerteza  sobre  o  futuro  do  bairro 


Depois  da  frustração  com 
o  anúncio  da  transferên- 
cia da  vigília  da  JMJ  para  Co- 
pacabana, os  moradores  de 
Guaratiba  agora  temem  pe- 
lo futuro  do  bairro.  "Se  forem 
feitas  as  obras  que  a  prefeitu- 
ra promete,  vou  ter  que  fazer 
uma  reforma  e  levantar  o  ní- 
vel da  minha  casa.  Será  caro. 
Me  mudaria  daqui  se  pudes- 
se", desabafa  Jorge  Luiz  Pinto 
Fraga,  59  anos. 

Cadeirante,  Jorge  enfren- 
ta mais  dificuldades  ain- 
da para  se  locomover  após 
os  alagamentos  provocados 
pelas  intervenções  no  terre- 
no do  Campus  Fidei. 

"Antes,  esse  terreno  era 
um  pântano  com  muitos  ani- 
mais. Eu  costumava  pescar 
ali.  O  perigo  agora  é  o  que  será 


Jorge:  mais  dificuldades  de  locomoção     eSOr  temePeh  futuro  da 


região 


feito  para  a  construção  desse 
conjunto  residencial.  Tenho 
medo  que  as  pessoas  daqui  se- 
jam removidas",  admite  o  co- 
merciante César  Gonçalves 
da  Cruz,  49,  que  viveu  a  vida 
inteira  em  Guaratiba. 

"Foi  o  primeiro  evento  em 
que  trabalhei  que  não  aconte- 
ceu. Há  anos  eu  trabalho  na 


montagem  de  palcos  em  oca- 
siões como  Rock  in  Rio  e  o  Ré- 
veillon.  Desde  o  começo,  eu 
sabia  que  estava  errado",  de- 
nuncia o  operário  Paulo  Ro- 
berto de  Souza,  48,  que  mon- 
tou estruturas  metálicas  no 
Campus  Fidei  para  o  encontro 
religioso  que  não  aconteceu. 

®  METRO  RIO 


Kl  Exame  da  OAB  -  Ia  Fase 


ai  txame  aa  i 


3/agosto 


Um  dia  inteiro  de  revisão  e  dicas  fundamentais 
com  os  professores  que  mais  entendem  do  Exame. 


Presencial  no  Rio  de  Janeiro 

Centro  de  Convenções  Boba  êo  Rio 

Praça  KV  de  Novembro,  20  -  Térreo  ■  Centro 

Valor:  R$  20,00 


Matricule-se  jà! 


Unidade  Rio  de  Janeiro 

Rua  Desembargador  Viriato.  2  -  léitzo  ■  Centro 
Ao  Lado  do  Consulado  Americano 

(21)2532-6654 

:  ■■  m'-[ú  sujeita  d  disponibilidade  de  vagas. 


8h  à3 


Conhecimento 
e  conquista. 
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KÍG0/ABR 


grinos  britânicos  curtem  o  dia  de  sol  em  Ipa. 


'nema 


metr© 

WJMJ 

"  Rio  2013 


Filas 

de  fiéis 


^Peregnnosenfrentam  problemas  para 
ódadeeconhecerpontosturisPcos 


deixar  a 1 


REYNALD0  VASCONCELOS/FUTURA  PRESS 


J^^oTafé  quatro  horas  para  pegar  o  transporte  até  o  Custo  Redentor 


Jovens  ent 


Enquanto  milhares  de  pere- 
grinos enfrentaram  uma  ma- 
ratona para  deixar  a  cidade, 
com  aeroportos  e  rodoviária 
lotados,  outros  jovens  resolve- 
ram aproveitar  a  segunda-fei- 
ra  de  sol  para  curtir  mais  um 
dia  no  Rio  de  Janeiro.  Milha- 
res foram  às  praias  e  aos  prin- 
cipais pontos  turísticos  da  ca- 
pital fluminense,  que  tiveram 
filas  gigantescas  ontem. 

Quem  tentou  acessar  o 
Corcovado  de  ônibus  ou  vans 
que  saem  do  Largo  do  Macha- 
do, por  exemplo,  enfrentou 
até  4  horas  de  espera.  O  lo- 
cal foi  um  dos  mais  procura- 
dos pelos  católicos.  Segundo  a 
Arquidiocese  do  Rio  de  Janei- 
ro, 74  mil  turistas  estiveram 
no  Cristo  Redentor  durante 
os  dias  da  Jornada  Mundial  da 
Juventude,  com  uma  média 
diária  de  12,3  mil  visitantes 
-  o  dobro  do  que  é  registra- 


do normalmente.  Já  no  bondi- 
nho  do  Pão  de  Açúcar,  os  jo- 
vens aguardaram  em  média 
duas  horas  e  meia  para  subir. 

Quem  tentou  deixar  a  ci- 
dade também  teve  que  ter 
paciência.  Nos  saguões  dos 
aeroportos  e  da  rodoviá- 
rias, muitos  dormiram  no 
chão.  Pela  Novo  Rio,  cerca 
de  26  mil  pessoas  saíram  da 
capital  fluminense  de  ôni- 
bus. Já  no  Galeão,  segundo 
a  Infraero,  64  mil  embarca- 
ram ou  desembarcaram  nos 
dois  terminais. 

O  Ministério  do  Turismo 
informou  que  2  milhões  de 
turistas  passaram  pela  cida- 
de, injetando  R$  1,2  bilhão  na 
economia  carioca. 

Ocupação  hoteleira 

Segundo  a  Associação  Brasi- 
leira da  Indústria  de  Hotéis 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 


(ABIH-RJ),  o  número  de  leitos 
ocupados  na  cidade  durante 
a  JMJ  ficou  cerca  de  8  pontos 
percentuais  acima  da  estima- 
tiva inicial.  No  balanço  divul- 
gado ontem,  a  taxa  média  de 
ocupação  subiu  de  61,97%, 
no  dia  16,  para  78,36%  entre 
quinta-feira  e  domingo. 

De  acordo  com  um  estu- 
do realizado  pela  Universi- 
dade Federal  Fluminense 
em  parceria  com  a  Secre- 
taria Estadual  de  Turismo, 
que  ouviu  1.358  fiéis,  en- 
tre os  representantes  de  175 
nacionalidades  que  estive- 
ram reunidos  na  JMJ,  62% 
eram  brasileiros  -  sendo  a 
maioria  de  mulheres.  Do  to- 
tal, 18%  vieram  de  São  Paulo 
e  70  %  dos  fiéis  estavam  no 
Rio  pela  primeira  vez.  Cer- 
ca de  75%  dos  peregrinos  ti- 
nham entre  16  e  29  anos. 


Papa  deixa  cheques  para  o  Rio 


Antes  de  deixar  o  Brasil  e  vol- 
tar para  o  Vaticano,  o  papa 
Francisco  deixou  um  cheque 
de  20  mil  euros  (cerca  de  R$ 
60  mil)  para  a  população  da  fa- 
vela da  Varginha.  O  dinheiro 
será  utilizado  em  obra  de  in- 


fraestrutura  na  comunidade. 

Outro  cheque  do  mesmo 
valor  foi  encaminhado  ao 
Hospital  São  Francisco  de  As- 
sis da  Providência  de  Deus,  na 
Tijuca,  onde  uma  ala  para  tra- 
tamento de  dependentes  quí- 


micos está  sendo  finalizada, 
para  ficar  como  legado  da  JMJ 
para  o  Rio  de  Janeiro.  O  anún- 
cio da  doação  foi  feito  pelo 
arcebispo  do  Rio,  dom  Orani 
Tempesta,  em  entrevista  ao 
telejornal  'RJTV'.  ®  metro  rio 


'ME  SINTO  MAIS  LINDA  E  CONFIANTE... 
...ENÂO  VOU  VOLTARA  ENGORDAR!" 


Emagreci  muitas  vezes  com  medicamentos,  mas  sempre  ganhei  de  volta 
todos  os  quilos  perdidos.  Na  Beslim,  sem  medicamentos  consegui  perder 
11  quilos  em  3  meses,  £  na  fase  de  estabilização  perdi  mais  2  quilos. 
Os  comentários  que  os  amigos  e  colegas  iam  fazendo  me  deram  muita 
força:  'Sandra  você  está  linda!  Sandra  você  parece  muito  mais  nova  e 
disposta!  w  De  fato  hoje  estou  átimo  e  me  sinto  linda  e  confiante . 

Sandra  5.5. 


SEM  FOME  •  SEM  DOR  •  SEM  MEDICAMENTOS 

Perca  você  também  todos  os  quilos  e  centímetros  que  precisa. 

Marque  já  suo  consulta  de  avaliação. 

Ligue:  (21)  3550  5050 

www.besilmbrosilcom.br  oqui  ^  consegue 

COPACABANA.  AV.  N  S  DE  COPACABANA,  S99,  SAIA  3Q1  *  BARRA  DA  TIJUCA.  SHOPPING 
DDWNTDWN,  BLOCO  IS.  LOJA  101  -  TIJUCA:  SHOPPING  Tl  JUCA.  TORRE  3  SALA  11DB 


Qualidade  HP  original, 
agora  com  cartuchos 
a  partir  de  R$19,90. 

Impressoras  HP  Deskjet  Ink  Advantage.  Imprimem  com 
a  qualidade  que  você  espera  da  HR  mas  agora  por  um 
preço  mais  acessível:  a  partir  de  R$  1 9T90  por  cartucho. 

Descubra  mais  em  r_uom.br/rroprimemais 


Compre  em  loiahp  com.br. 

em  uma  HP  Store 

ou  na  loja  de  sua  preferência. 


Và taras  dos  cartuchos  Standard  HP662  e  HP670.  (imagens  meramente  ilustrativas.  O  preço  pode  variar. 


Make  it  matter. 
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Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDI0.HUMBERT0 

tà)  METROJORNAL.COM.BR 


GOVERNO  PT  EMPACA  CAR- 
REIRA DE  MÉDICOS  HÁ  9 
ANOS.  Apontado  nas  pes- 
quisas como  o  principal 
problema  do  Brasil,  a  saú- 
de está  longe  de  ser  prio- 
ridade no  governo  PT.  A 
presidente  Dilma  e  seu 
antecessor  Lula  -  que  re- 
cebem tratamento  vip  no 
hospital  Sírio-Libanês, 
em  São  Paulo  -,  travam 
há  nove  anos  projeto  que 
cria  plano  de  carreira  no 
Sistema  Único  de  Saúde. 
A  proposta  foi  elabora- 
da por  comissão  especial 
criada,  ainda  em  2004, 
pelo  Ministério  da  Saúde. 

IGNORADA.  Em  1990,  a  Lei 
n°  8.142  já  determinava 
a  elaboração  do  plano  de 
carreira  no  SUS  para  ga- 
rantir profissionais  e  ver- 
ba aos  municípios. 

REBELIÃO  À  VISTA.  Mem- 
bro de  comissão  especial 
da  MP  'Mais  Médicos', 
Osmar  Terra  (PMDB-RS) 
acredita  que  será  "inevi- 
tável" aprovação  do  pla- 
no de  carreira. 

ABRINDO  COFRE.  O  go- 
verno prometeu  propos- 
ta, até  o  dia  5  de  agosto, 
para  compra  da  Fazenda 
Buriti,  símbolo  da  briga 
entre  índios  e  produtores 
em  MS. 

INDENIZAÇÃO.  A  para- 
naense Bárbara  Oliva  re- 
ceberá R$  24  milhões  de 
indenização  após  cair  da 
moto,  atropelada  por  car- 
ro em  Londres,  em  2008. 
Foi  o  primeiro  caso  na 
mais  alta  corte  britâni- 
ca de  indenização  para  o 
resto  da  vida  que  inclui 
inflação  brasileira,  diz 
advogada  que  ajudou  a 
família. 

ABRIU  A  GUARDA.  O  minis- 
tro Edison  Lobão  (Minas  e 
Energia),  76  anos,  desistiu 
de  sair  candidato  ao  go- 
verno do  Maranhão.  Ele 


"ACHO  QUE 
AINDA  HÁ 
BOLSÕES  DE 
INTOLERÂNCIA 
MUITO  FORTES." 

MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA  (STF), 
AO  DIZER  QUE  0  BRASIL  NÃO  ESTÁ 
PREPARADO  PARA  UM  PRESIDENTE  NEGRO 


vai  apoiar  Luis  Fernando 
Silva  (PMDB),  secretário 
de  Infraestrutura  e  candi- 
dato de  Roseana  Sarney. 

ALÔ,  GOVERNO!.  O  depu- 
tado Romário  (PSB-RJ) 
reclama  que  o  governo 
executou  apenas  12%  da 
verba  destinada  aos  di- 
reitos de  pessoas  com  de- 
ficiência: "Peço  explica- 
ções aos  responsáveis  e 
sequer  respondem". 


|  CELSO  PUP0  /  F0T0ARENA 


O  TESTE  NA  JUSTIÇA...  Qua- 
se dois  anos  após  serem 
convidados  a  "prova  de 
conceitos"  ou  "teste  de  ar- 
mas" para  possível  com- 
pra em  2010,  fabricantes 
tentam  acessar  o  parecer 
do  ministério  da  Justiça, 
que  deveria  ser  público. 


PODER  SEM  PUDOR 

Mortes  matadas 


Em  1995,  Zenaldo  Coutinho, 
à  época  presidente  da  As- 
sembleia Legislativa  do  Pa- 
rá, tomou  um  susto  quando 
lia  requerimentos  dos  cole- 
gas. Deparou-se  com  uma 
solicitação  de  Matildo  Dias: 


"Requeiro  ao  governador 
reforço  da  Segurança  Públi- 
ca no  Município  de  Rondon 
do  Pará.  Só  no  último  fim 
de  semana  houve  cinco  ho- 
micídios, sendo  três  com  vi- 
timas fatais". 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Papa  diz  que  não 
pode  julgar  gays 


Polémica.  'Se  uma  pessoa  é  gay;  busca  Deus  e  tem  boa  vontade,  quem  sou  eu  pa 
juigá-ia;;  afirmou  Francisco  em  entrevista  a  jornalistas  no  voo  de  volta  para  Roma 


ra 


Poucas  horas  após  decolar 
de  volta  para  Roma,  o  pa- 
pa Francisco  deu  uma  de- 
claração sobre  a  questão 
da  homossexualidade.  Para 
ele,  os  gays  "não  devem  ser 
marginalizados,  mas  inte- 
grados à  sociedade". 

Em  entrevista  coletiva 
a  70  jornalistas  que  acom- 
panharam o  voo,  o  pontí- 
fice afirmou  não  se  sentir 
no  direito  de  condenar  os 
homossexuais. 

"Se  uma  pessoa  é  gay, 
busca  Deus  e  tem  boa  von- 
tade, quem  sou  eu  para  jul- 
gá-la?", declarou. 

Segundo  Francisco,  é  ne- 
cessário distinguir  a  tendên- 
cia de  uma  pessoa  ser  gay 
do  chamado  "lobby  gay". 
Sem  afirmar  diretamente 
que  condena  tal  conduta,  o 
papa  limitou-se  a  dizer  que 
os  lobbies,  de  forma  geral, 
são  ruins. 

"O  problema  é  o  lobby 
dessa  tendência,  da  ten- 
dência de  pessoas  ganan- 
ciosas: lobby  político,  de 
maçons,  tantos  lobbies", 
exemplificou. 

As  declarações  foram 
uma  resposta  a  recentes  re- 
velações de  que  um  assessor 
próximo  de  Francisco  seria 
homossexual,  e  a  uma  fra- 


Papa  Frandsco  fala  durante  voo  de  volta  a  Roma  i  reuters/lucazennaro/pool 


se  atribuída  a  ele  no  início 
de  junho,  de  que  havia  um 
"lobby  gay"  no  Vaticano. 

Antes  de  responder  aos 
jornalistas,  Francisco  elo- 
giou a  viagem  ao  Brasil  e  o 
povo  brasileiro.  "Espiritual- 
mente me  fez  bem.  Estou 
cansado,  mas  me  fez  bem". 


Sobre  as  falhas  de  segu- 
rança durante  a  JMJ  (Jorna- 
da Mundial  da  Juventude), 
o  pontífice  disse  que,  com 
menos  segurança,  pôde  sau- 
dar mais  fiéis.  "A  segurança 
é  a  confiança  de  um  povo". 

Francisco  também  afir- 
mou que  a  proibição  de  mu- 


Ibama  pode  atrasar  obra  de 
hidrelétrica  de  Belo  Monte 


A  construção  da  hidrelé- 
trica de  Belo  Monte,  no  rio 
Xingu,  pode  ser  paralisada 
por  não  atender  a  exigên- 
cias do  Ibama  (Instituto  Bra- 
sileiro do  Meio  Ambiente  e 
dos  Recursos  Naturais  Reno- 
váveis). A  obra  começou  há 
três  anos  e  está  prevista  pa- 
ra começar  a  funcionar  em 
fevereiro  de  2015. 

Um  documento  publi- 
cado silenciosamente  pe- 
la agência  federal,  na  quin- 
ta-feira  passada,  analisa  o 
terceiro  relatório  da  em- 
presa para  um  acompanha- 
mento do  PBA  (Plano  Básico 
Ambiental). 

O  documento,  divulga- 
do pela  "Folha  de  S.  Paulo", 
apresenta  23  exigências  so- 
ciais e  ambientais  das  quais 
sete  "condicionantes"  não 


Construção  começou  há  três  anos  i  reuters/stian  bergeland 


estão  sendo  atendidas.  En- 
tre elas,  obras  de  saneamen- 
to, equipamentos  de  saúde 
e  educação  e  cadastramento 
da  população  a  ser  reassen- 
tada  na  cidade  de  Altamina, 
no  Pará.  Com  isso,  a  emis- 
são da  licença  de  operação 
pode  atrasar.  Até  agora,  Be- 


lo Monte  possui  apenas  uma 
licença  de  instalação,  condi- 
ção para  o  início  da  obra. 

A  Norte  Energia,  empre- 
sa responsável,  alega  que, 
desde  a  entrega  do  relató- 
rio, várias  ações  já  teriam  si- 
do executadas  para  atender 
às  exigências.  ®  metro 


lheres  sacerdotes  na  Igreja 
Católica  é  definitiva,  embo- 
ra tenha  afirmado  que  gos- 
taria que  elas  tivessem  mais 
papéis  de  liderança  nas  ati- 
vidades  pastorais. 

"A  Igreja  falou  e  disse 
'não'...  essa  porta  está  fecha- 
da", disse  o  papa.  ©  metro 


BH.  Sem-teto 
ocupam  hall 
da  prefeitura 

Cerca  de  50  integrantes  de 
movimentos  sociais  sem-te- 
to ocuparam  ontem  o  hall 
da  Prefeitura  de  Belo  Hori- 
zonte. As  entradas  do  pré- 
dio foram  fechadas  por 
segurança. 

O  movimento  Brigadas 
Populares  informou  nas  re- 
des sociais  que  o  prefeito 
Mareio  Lacerda  havia  pro- 
metido receber  os  sem-teto 
a  fim  de  dar  uma  solução  ao 
problema  deles.  Como  a  re- 
união não  foi  marcada,  eles 
foram  na  sede  da  prefeitura 
cobrar  a  solução. 

O  secretário  de  governo 
Josué  Valadão  agendou  com 
os  manifestantes  uma  reu- 
nião com  o  prefeito  para  o 
dia  8.  O  grupo  disse  que  pre- 
tende manter  a  ocupação 

até  lá.     METRO  BH 


CAMISA  NIKE 
SELECÂO  BRASIL 
A  PARTIR  DE 

SEM  JUROS 
À  VISTA  R$199,90 


'  TEMSPUNA 
EVOSPEED  LOW 
FERRARI 

12X 


33, 


SEM  JUROS 
A  VISTA  R$399,90 


A  PRÓXIMA  ESTEIRA  QUE  VOCÊ 
E  SEU  PAI  VÃO  ENFRENTAR 
É  A  DO  AEROPORTO. 

A  CADA  R$  220,00  EM  COMPRAS.  VOCÊ  E  SEU  PAI 
CONCORREM  A  UMA  VIAGEM  PELA  EUROPA  PARA  CURTIR 
DIFERENTES  ESPORTES  EM  DIFERENTES  PAÍSES. 


BICICLETA  CALO  I 
A  PARTIR  DE 

12X ' 

SEM  JUROS 
AVISTA  R$309.00 


MESA  DE  TÉNIS 
DE  MESA 

|tt 
R$ 


27 


,26 

SEM  JUROS 
À  VISTA  RS  299P?C 


SKÂTE  ELEMENT 
A  PARTIR  DE 

*  36,66 

SEM  JUROS 
AVISTA  R$439,90 


AC ESSE  E  CONFIRA  OFERTAS  EXCLUSIVAS  EOl  ■*] 


ac esse  e  confira  ofertas  exclusivas 
em  www.netshoes.com.br/jornal 
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Em  duas  décadas,  Brasil 
reduz  as  desigualdades 

ONU.  índice  de  Desenvolvimento  Humano  Municipal  cresce  47,8% 
de  1991  a  2010;  com  maior  avanço  em  cidades  do  Norte  e  Nordeste 


Nas  duas  últimas  décadas, 
o  Brasil  tem  começado,  aos 
poucos,  a  deixar  de  ser  o 
país  das  desigualdades. 

Entre  1991  e  2010,  houve 
um  salto  de  47,8%  no  IDHM 
(índice  de  Desenvolvimen- 
to Humano  Municipal)  di- 
vulgado ontem  no  Atlas  de 
2013  do  Pnud  (Programa 
das  Nações  Unidas  para  o 
Desenvolvimento)  e  medi- 
do em  5.565  municípios. 
Na  primeira  medição,  o  va- 
lor era  de  0,493,  índice  con- 
siderado 'muito  baixo'.  Pas- 
sou para  0,727,  classificado 
como  'alto'. 

O  indicador  varia  de  0 
a  1.  Quanto  mais  próximo 
de  um,  melhor  o  desenvol- 
vimento. São  medidas  três 
áreas:  longevidade,  educa- 
ção e  renda. 

Norte  e  Nordeste 

A  maior  evolução  aponta- 


da no  levantamento,  prin- 
cipalmente em  relação  à 
renda,  está  em  10  cidades 
das  regiões  Norte  e  9  do 
Nordeste,  que  tradicional- 
mente ocupavam  as  piores 
posições. 

No  ranking,  Nova  Coli- 
nas (MA)  teve  o  maior  cres- 
cimento: 119%,  seguido  de 
Poço  de  José  de  Moura  (PN) 
117%,  e  Carrasco  Bonito 
(TO),  com  102%.  "O  Brasil 
era  um  dos  países  mais  de- 
siguais do  mundo,  e  conti- 
nua sendo,  mas  houve  uma 
melhora.  Podemos  ante- 
cipar um  futuro  melhor", 
afirmou  o  presidente  do 
Ipea,  Marcelo  Néri. 

A  concentração  de  ren- 
da persiste  em  44  cida- 
des, com  índice  acima  da 
média  nacional.  Um  terço 
dos  municípios,  ou  1.889, 
estão  com  indicador  de 
IDHM  alto.  Para  se  ter  uma 


ideia,  no  início  da  década 
de  1990  nenhuma  cidade 
brasileira  tinha  atingido 
os  mais  altos  patamares  de 
desenvolvimento.  Atual- 
mente,  32  cidades  apare- 
cem com  "muito  baixo  de- 
senvolvimento humano". 
Há  duas  décadas,  4.777  mu- 
nicípios, ou  85,8%  do  total, 
tinham  essa  classificação. 

O  maior  IDHM  do  Bra- 
sil está  na  cidade  de  São 
Caetano  do  Sul  (SP),  en- 
quanto o  pior  é  de  Melga- 
ço (PA).  Entre  as  unidades 
da  Federação,  o  Distrito  Fe- 
deral lidera  o  ranking  na- 
cional e  Alagoas  é  clas- 
sificado como  o  Estado 
menos  desenvolvido  dopais. 

©  METRO  BRASÍLIA 

)  A  lista  completa  do  IDHM  pode  ■ 
ser  consultada  na  internet 
Basta  acessa  o  endereço  eletrônico: 
www.atlasbrasil.org.br 


"0  Brasil  tem 
demonstrado  que  é 
possível,  em  muito 
pouco  tempo,  mudar  a 
condição  de  um  país." 

JORGE  CHEDIEK,  REPRESENTANTE 
DO  PNUD  NO  BRASIL 


Desempenho 


Rio  só  tem  uma 
cidade  entre  as 
40  melhores 

O  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
tem  o  quarto  melhor  IDHM 
entre  as  unidades  da  fede- 
ração, com  0,761.  O  Distri- 
to Federal  e  São  Paulo  têm 
os  melhores  índices,  com 
0,824  e  0,783,  respectiva- 
mente. Em  terceiro  está 
Santa  Catarina,  com  0,774. 
Quando  se  compara 


as  cidades,  o  Rio  de  Janei- 
ro tem  apenas  um  municí- 
pio entre  os  40  melhores 
IDHM.  Niterói,  na  região 
metropolitana,  tem  o  séti- 
mo índice  do  Brasil,  com 
0,837.  É  o  único  municí- 
pio no  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro que  atingiu  a  faixa  de 
desenvolvimento  humano 
considerada  alta  ou  muita 
alta  pela  ONU. 

Já  a  capital  fluminense 
ocupa  a  45a  posição  no  ran- 
king nacional,  com  0,799. 

©  METRO  RIO 
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0  índice  de 
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compreende 
indicadores  de  três 
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Educação  ainda  é  desafio 


O  Brasil  evoluiu  em  relação  à 
renda  e  longevidade,  mas  ain- 
da precisa  buscar  melhorar  o 
indicador  relativo  à  educação, 
que  puxou  para  baixo  o  IDHM 
-  apenas  5  municípios  atingi- 
ram o  patamar  'muito  alto'. 

O  principal  empecilho  pa- 
ra o  avanço  é  ainda  a  educa- 
ção de  adultos.  Embora  ha- 
ja um  avanço  de  24,9  pontos 
percentuais  em  duas  décadas, 
54,9%  dos  brasileiros  com  ida- 
de acima  concluíram  o  ensi- 


no fundamental,  em  2010.  O 
ministro  da  Educação  Aloi- 
zio  Mercadante  afirmou  on- 
tem que  os  adultos  não  apre- 
sentam indicadores  tão  bons 
quanto  os  jovens  porque  a  si- 
tuação escolar  do  país  20  anos 
atrás  era  "muito  difícil"  e  es- 
sas pessoas  "herdaram"  pro- 
blemas históricos. 

No  ensino  médio,  a  situa- 
ção também  preocupa.  Ape- 
nas 41%  dos  jovens  entre  18 
e  20  anos  concluíram  os  estu- 


dos. "Antes,  o  desafio  era  colo- 
car a  criança  na  escola.  Hoje,  é 
mante-la  com  qualidade",  dis- 
se Daniela  Gomes  Pinto,  coor- 
denadora do  PNUD. 

Desde  1991,  houve  um  au- 
mento de  R$  346,31  no  ganho 
acumulado  per  capita  do  país 
-  72%  dos  municípios  tiveram 
aumento  da  renda  acima  da 
média  nacional.  Os  brasileiros 
também  estão  vivendo  mais: 
a  expectativa  de  vida  cresceu 
9,2  anos.  ®  metro  brasília 


>  BflKO.COM.BR/WHlD 


OS  DONOS  DA  BOLA é  o  novo 
programa  dE  de  bale  sabre  a  futebol. 

José  Carlos  Araújo  e  craques  do 
Comentário  esportivo  discutem 
jogadas,  times,  j og os  e 
polemicas  da  rodada, 

Opinião  versus  paixão  em  um 
.  b^te-boJa  provocador  e  divertido. 
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ECONOMIA  09 


Conexão  3G  é 
reprovada  em 
teste  na  estrada 


Tecnologia.  Nenhuma  operadora  consegue  acesso  acima  de  51% 


As  conexões  3G  são  precárias 
ou  até  mesmo  inexistentes 
em  muitos  trechos  das  prin- 
cipais rodovias  do  país.  Es- 
sa é  a  conclusão  dos  técnicos 
da  Proteste  que  percorreram 
cinco  mil  quilómetros,  pas- 
sando por  12  Estados  do  Sul, 
Sudeste  e  Nordeste,  para  ava- 
liar a  qualidade  do  serviço. 

Segundo  o  estudo,  ne- 
nhuma das  grandes  opera- 
doras -  Claro,  Oi,  TIM  e  Vivo 
-  cobre  mais  de  51%  dos  tre- 
chos percorridos,  sendo  que 
o  Sul  é  a  região  com  menor 
cobertura.  "Navegar  na  in- 
ternet móvel  em  alta  veloci- 
dade, só  mesmo  nas  capitais 
ou  em  algumas  das  regiões 


metropolitanas.  Longe  des- 
sas áreas,  quando  a  conexão 
é  possível,  dificilmente  é  rá- 
pida", avalia  associação  de 
consumidores. 

A  cobertura  da  Claro  é  a 
pior  entre  as  avaliadas.  Em 
São  Paulo,  62%  das  tentati- 
vas de  acesso  foram  sem  su- 
cesso. A  operadora  também 
apresentou  baixos  registros 
fora  da  região  metropolitana 
de  São  Paulo  e  baixas  taxas 
de  downloads  no  Nordeste. 

A  Oi  apresentou  resulta- 
do ruim  no  Nordeste.  Ape- 
nas em  poucos  pontos  dos 
quase  2000  km  rodados,  a 
operadora  obteve  boa  cone- 
xão. Salvador,  Maceió,  Re- 


cife, João  Pessoa  e  Fortale- 
za possuem  conexão  3G  em 
IMbp/s.  Também  não  foi  en- 
contrado nenhum  sinal  da 
Oi  na  cidade  de  Sorocaba 
(SP).  E  a  conexão  nas  estra- 
das paulistas  ficou  aquém 
do  esperado. 

A  TIM  apresentou  sinal 
fraco  no  litoral  paulista  e 
nas  cidades  de  Foz  do  Igua- 
çu e  Florianópolis.  A  cone- 
xão também  foi  lenta  em  Be- 
lo Horizonte,  Paraty  (RJ)  e  nas 
cidades  de  Sorocaba  e  Campi- 
nas (SP).  A  Vivo  deixou  a  de- 
sejar no  Sul,  com  baixas  ta- 
xas de  download.  E  também 
apresentou  problemas  nas 
estradas  paulistas.  ©  metro 
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Outro  lado 


Teles 
investem 
em  expansão 

As  operadoras  afirma 
que  investem  na 
ampliação  da  rede 
3G.  A  Claro  disse  que 
está  nas  principais 
rodovias  e  que,  até 
2014,  serão  investidos 
R$  6,3  bilhões  em 
infraestrutura.  A 
Telefónica  Vivo 
informou  que  está 
em  mais  de  3.100 
municípios  e  está 
construindo  novas 
rotas.  Mas  observou 
que  há  áreas  que  hoje 
só  podem  ser  atendidas 
via  satélite. 

A  TIM  disse  que 
avaliará  os  resultados 
para  verificar 
oportunidades  de 
melhoria.  E  ressaltou 
que  as  rodovias 
apresentam  acidentes 
geográficos  que  podem 
afetar  a  cobertura.  A  Oi 
afirmou  que  investe  na 
rede  e  que,  em  2012,  a 
sua  cobertura  cresceu 

155%.  ®  METRO 
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Espanha 


Vereadora  com 
Downtoma  posse 

A  Câmara  de  Valladolid,  no 
centro-norte  da  Espanha, 
deu  posse  a  Ângela  Bachil- 
ler,  29,  a  primeira  vereado- 
ra com  síndrome  de  Down 
no  país.  Ela  se  elegeu  há 
dois  anos,  pelo  Partido  Po- 
pular, e  entrou  agora  pa- 
ra assumiu  o  lugar  de  Jesús 
Garcia  Galván,  que  se  reti- 
rou após  uma  acusação  de 
suborno.  ©  metro 


Diz  emissora  CBS 


Nelson  Mandela 
assustou  médicos 

O  ex-presidente  sul-africa- 
no  Nelson  Mandela  "deu 
dois  sustos"  na  equipe  mé- 
dica na  semana  passada, 
segundo  a  emissora  CBS. 
Em  uma  das  ocasiões,  ele 
não  respondeu  aos  medi- 
camentos e,  na  outra,  o 
alarme  dos  equipamentos 
de  UTI  disparou.  O  gover- 
no da  África  do  Sul  não  co- 
mentou a  matéria.  @  metro 


Sectarismo 


Explosõesatingem 
bairros  xiitas 

O  Iraque  foi  palco  de  uma 
série  de  ataques  com  car- 
ros-bomba,  que  mataram 
60  pessoas  e  feriram  190. 
A  maioria  das  explosões 
ocorreu  em  bairros  xiitas 
da  capital,  Bagdá.  ©  metro 


De  novo,  o  primeiro  passo 

Oriente  Médio.  Negociadores  de  Israel  e  da  Palestina  começaram  uma  rodada  de  diálogos,  após  três  anos  de 
paralisia  diplomática.  Os  EUA  reconheceram  que  a  missão  não  é  fácil  e  pediram  que  os  dois  lados  tenham  'boa-fé; 


Israelenses  e  palestinos  co- 
meçaram ontem  uma  no- 
va rodada  de  conversas  pa- 
ra a  paz  no  Oriente  Médio, 
após  três  anos  sem  avanços 
diplomáticos.  Representan- 
tes dos  dois  lados  se  reuni- 
ram em  Washington  duran- 
te a  noite.  As  negociações 
seguem  hoje  e  devem  se  es- 
tender pelos  próximos  nove 
meses,  pelo  menos. 

Os  Estados  Unidos,  que 
intermediam  o  diálogo,  re- 
conheceram a  dificuldade 
do  processo.  "Espero  que 
tanto  israelenses  quanto  pa- 
lestinos tratem  estas  nego- 
ciações com  boa-fé,  deter- 
minação e  interesse",  disse 
o  presidente  americano,  Ba- 
rack  Obama. 

No  domingo,  o  governo 
israelense  aprovou  a  liber- 
tação de  104  presos  pales- 
tinos, detidos  há  mais  de 
20  anos.  "O  ritmo  da  sol- 
tura vai  depender  da  evo- 
lução do  diálogo",  obser- 
vou Raymond  Tanter,  um 
especialista  em  Oriente 
Médio  na  Universidade  de 
Georgetown. 

Em  um  claro  indício  do 
desafio  à  frente,  represen- 
tantes dos  dois  lados  discor- 
daram sobre  a  agenda  das 
negociações.  Uma  autorida- 
de israelense  afirmou  que 
todas  as  pautas  seriam  de- 
batidas simultaneamente, 


DIVULGAÇÃO 


enquanto  um  líder  palesti- 
no disse  que  as  fronteiras  e 
a  segurança  seriam  priori- 
dades no  debate. 

Resistência 

Outro  problema  será  o  ra- 
cha interno  nas  comuni- 
dades israelense  e  palesti- 
na. "Ambos  os  lados  terão 
de  negociar  não  apenas  en- 
tre si,  mas  também  com  seu 
povo  na  volta  para  casa",  es- 
creveu Robert  Danin,  um 
analista  do  Council  on  Fore- 
ing  Relations.  ©  metro 


Os  pontos  mais  polémicos 


Fronteiras:  há  discordância 
sobre  os  limites  do  Estado 
Palestino.  Israel  se  nega 
a  reconhecer  o  território 
que  havia  antes  de  1967, 
quando  houve  a  Guerra 
dos  Seis  Dias. 

Jerusalém  Oriental:  domi- 
nada por  Israel,  a  cidade  é 
uma  das  reivindicações  dos 
palestinos.  Os  israelenses  a 
consideram  indivisível. 


Assentamentos  judeus:  há 

ao  menos  350  mil  judeus  is- 
raelenses vivendo  na  Cisjor- 
dânia.  É  preciso  definir  se 
essas  terras  ficarão  com  Is- 
rael ou  com  a  Palestina. 

Refugiados:  a  criação  do  Es- 
tado de  Israel  levou  milhões 
de  palestinos  à  fuga.  Eles 
querem  voltar  às  suas  ter- 
ras, mas  Israel  diz  que  seria 
um  suicídio  demográfico. 


RAYMOND 
TANTER 


Raymond  Tanter  é  cientis- 
ta político  na  Universida- 
de de  Georgetown  e  espe- 
cialista em  Oriente  Médio. 

Por  que  as  negociações  fo- 
ram retomadas  agora? 

Uma  das  razões  tem  a  ver 
com  os  distúrbios  na  região, 
que  criam  uma  oportunida- 
de para  lidar  com  a  questão 
palestina.  Por  exemplo,  o  Ha- 
mas  em  Gaza  tem  menos 
condições  de  interferir,  pois 
perdeu  influência  com  a  que- 
da do  ex-presidente  egípcio 
Mohamed  Mursi  (islâmico). 

Quais  são  as  perspectivas 
de  avanço  no  diálogo? 

Baixas.  No  passado,  o  mode- 
lo "não  há  acordo  até  que  tudo 
esteja  acordado"  imperou.  Se 
continua  assim,  é  provável  que 
nada  seja  alcançado.  ®  metro 


Vladimir  Putin  e  suas  histórias  de  pescador 

Houve  um  tempo  em  que  os  feitos  fantásticos  do  presidente  russo,  Vladimir  Putin,  caiam  na  boca  do 
povo,  sem  que  houvesse  questionamentos.  Com  a  internet,  porém,  a  coisa  mudou.  Internautas  do  país 
passaram  os  últimos  dias  ironizando  as  habilidades  de  Putin  durante  uma  pescaria  na  Sibéria.  Nas 
fotos,  um  atlético  presidente  aparece  carregando  um  animal  de  21  kg.  1  RIA  N0V0STI/KREMLIN/REUTERS 


Itamaraty  confirma  morte  de 
2°  brasileiro  em  trem  espanhol 

O  Ministério  das  Rela- 
ções Exteriores  confirmou 
a  morte  do  segundo  bra- 
sileiro no  acidente  com  o 
trem  que  descarrilou  na  Es- 
panha, na  semana  passa- 
da. A  vítima  é  uma  mulher 
que  tinha  nacionalidade 
espanhola. 

O  Itamaraty  não  divul- 
gou a  identidade  da  brasi- 
leira, mas,  segundo  o  jor- 
nal "La  Voz  de  Galícia",  ela 
se  chama  Mareia  Suárez  Pe- 
na e  era  natural  do  Rio  de  Ja- 
neiro. O  outro  brasileiro  en- 
volvido no  desastre  é  Fabio 
Cundines  Antelo,  25.  Ele  foi 
identificado  na  sexta-feira. 

As  autoridades  seguem 
investigando  o  acidente, 
o  mais  grave  em  ferrovias 
da  Espanha  desde  1944.  De 
acordo  com  o  "El  País",  o 
maquinista  admitiu  à  Justiça 
que  estava  distraído.  O  trem 
descarrilou  em  uma  curva,  a 
190  km/hora.  ©  metro 


Na  Itália,  queda  de  ônibus 
em  viaduto  deixa  39  mortos 


No  país  vizinho,  um  outro 
acidente  de  trânsito  enlutou 
os  europeus.  Um  ônibus  que 
voltava  de  Campania,  no  sul 
da  Itália,  bateu  em  cinco  car- 
ros e  caiu  de  um  viaduto,  a 


uma  altura  de  25  metros. 

A  tragédia  deixou  39  mor- 
tos, entre  eles,  o  motorista  e  vá- 
rias crianças.  Testemunhas  dis- 
seram que  o  veículo  trafegava 
em  alta  velocidade.  ©  metro 
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Apps 

O  Virtual  Zippo  Ligther  se 
abre  com  um  movimento 

do  pulso  e  "acende" 
com  o  polegar.  A  chama 
virtual  treme  de  acordo 
com  seus  movimentos  e 
reage  quando  você  tenta 
apagá-la. 

http://migre.me/fCyko 


O  termo  "realidade  aumentada" 
("augmented  reality",  ou  AR)  foi 
criado  nos  anos  1990,  mas  suas  ori- 
gens são  ainda  mais  antigas.  Desde 
meados  do  século  20  os  cientistas 
faziam  experiências  com  aparelhos 
de  "imersão",  nos  quais  o  usuário 
entraria  em  uma  espécie  de  cabine 
e  teria  todos  os  seus  sentidos  esti- 
mulados: imagens  3D  e  sons  esté- 
reo, combinado  com  odores  e  sen- 
sações táteis.  No  entanto,  tudo  era 
muito  caro.  Nos  anos  1960,  os  equi- 
pamentos começaram  a  encolher, 
e  surgiram  os  capacetes  de  reali- 
dade virtual  -  ainda  caros  e  muito 
pesados. 

Com  o  tempo,  os  computado- 
res pessoais  começaram  a  se  tornar 
aparelhos  universais,  e  surgiram  os 
telefones  celulares  e  a  internet.  As- 
sim, a  Realidade  Aumentada  renas- 
ceu no  século  21,  como  uma  com- 
binação de  softwares  avançados, 
computadores  supervelozes,  e  apa- 
relhos levíssimos  e  de  custo  relati- 
vamente baixo,  como  o  iPhone  e  o 
Google  Glass. 

O  que  a  AR  faz  é  colocar  uma 
"tela  mágica"  entre  o  usuário  e  o 
mundo,  um  filtro  que  permite  que 
a  pessoa  veja  uma  imensa  varieda- 
de de  informações  superpostas  ao 
ambiente  real.  Os  smartphones  de 
última  geração  são  equipados  com 
GPS  e  vários  sensores,  que  são  usa- 
dos por  softwares  para  gerar  dados 
em  tempo  real.  O  resultado  é  uma 
visão  (e  possivelmente  audição) 
"turbinada"  pelo  poder  da  compu- 
tação e  da  internet.  O  potencial  da 
AR  para  mudar  a  vida  cotidiana  das 
pessoas  é  virtualmente  ilimitado. 
Mapas  detalhados,  visitas  guiadas  a 
locais  históricos,  cotações  e  preços, 
distâncias  em  trajetos  turísticos,  in- 
dicações de  eventos,  restaurantes, 
exposições  etc. 

A  expectativa  é  que  usando  um 
aparelho  equipado  com  AR,  uma 
pessoa  poderá  olhar  para  uma  sala 
vazia  em  casa  e  ver  uma  grande  va- 
riedade de  móveis  e  objetos  de  de- 
coração de  uma  grande  loja,  como 
a  IKEA  -  que  já  está  testando  esse 
tipo  de  "catálogo  virtual"  de  seus 
produtos.  Sem  fazer  força  arrastan- 
do sofás  e  poltronas,  o  usuário  po- 
derá criar  sua  decoração  pessoal  do 
ambiente  com  alguns  cliques. 

Outra  grande  área  potencial  pa- 
ra a  AR  são  os  jogos  e  brinquedos. 
Não  apenas  videogames,  que  te- 
riam elementos  animados  visíveis 


usando  smartphones  e  computado- 
res vestíveis  como  o  Google  Glass. 

Se  hoje  a  AR  já  pode  ser  ampla- 
mente usada  através  dos  smartpho- 
nes, a  tecnologia  deve  dar  um  sal- 
to ainda  maior  quando  aparelhos 
como  Google  Glass  se  tornarem 
realmente  populares.  Analistas  es- 


timam que  os  modelos  acessíveis 
estarão  no  mercado  a  partir  de 
2015.  Com  esse  "computadores  ves- 
tíveis", que  não  precisam  das  mãos 
para  funcionarem,  o  mundo  pode- 
rá se  transformar  numa  grande  te- 
la, onde  real  e  virtual  se  unirão  de 
modo  definitivo,  ©metro 


REPRODUÇÃO 


0  Olho  Mágico 
da  Realidade 
Aumentada 


Botão  de  pânico 

A  loja  Toys  Brando 
de  Hong  Kong  tem 
um  Panic  Button 
via  USB,  que  ao  ser 
acionado  bloqueia  a 
tela  do  computador, 
ocultando  dados 
importantes.  O 
programa  gera  3  tipos 
de  efeitos  na  tela: 
uma  planilha  falsa 
do  Excel,  uma  bomba 
explodindo  ou  o  chefe 
levando  um  soco.  Por 
US$17  no  site.  http:// 
migre.me/fCvDv 

Chaveiro  esperto 


Esse  chaveiro  é  um  con- 
trole remoto  que  iden- 
tifica os  códigos  para  li- 
gar e  desligar  qualquer 
aparelho  de  TV.  Ideal 
para  churrascarias  com 
TVs  ligadas  na  novela. 
Por  US$  19,99  mais  frete 
na  Amazon.com 
http://migre.me/fCvzF 


o 


>  VIWO  SEMPRE 

ÍAIAR  MUiTO  QC  CONECTA  COM  PAGAR  POUCO. 

Faça  as  contas:  com  50  centavos  você  fala  com  10  pessoas. 

VtAtfmta      Se  é  Vivo,  ligue  *9M3  e  cadastre-se.  Se  ainda  não  é,  compre  agora  seu  Vivo  Chip. 


005 


POR 

MINUTO 
OU  SMS 


viva 


Fale  por  $  centavos  o  minuto  com.  qualquer  celular  Vivo  do  Brasil,  para  DDD,  use  tf  15,  e  envie  SMS  paia  qualquer  operadora  tamoêm  poi  5  centavos  caia,  "Recarregue  RS  13  e  aproveite1  as  tarifes  promocionais  por  até  1 5  diasr 
nas  Eiecáigas  de  RS  13.  par  25  dias;  e,  nas  de  RS  25  era  mais,  pni  JD  dias.  Tarifas  promodonais  válidas  após;  bónus  e  saído  de  pâcpteí-  Cadastrai  até  31/7/2G13  (limitaàj  a  1  milhão  de  participantes)  pira  Vrvn  Pré,  medianíe 
laxa.  de  RJ  11,90  (pramodonaunente  Eí  ?,90).  Beneficia  comedido  por  12  meses,  condjáonaíío  a  realização  de  recargas,  participantes  por  mês.  Saina  mais  era  vrvo.com.bi/vivosempre. 
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HARRISON  FORD 

Ator  de  71  anos  encarna  diretor  responsável  por  contratar  primeiro  jogador  afro-americano  do  beisebol  em 
'42  -  A  História  de  uma  Lenda'.  Líder  de  bilheteria  nos  Estados  Unidos,  longa  chega  ao  Brasil  apenas  em  DVD. 
Ao  Metro,  Ford  exalta  papel  social  do  cinema  e  desconversa  sobre  o  fato  de  Hollywood  priorizar  só  grandes  produções 

'ESTOU  SEMPRE  ATRÁS  DE  ALGO  NOVO' 


Franz 
Ferdinand 

A  banda,  liderada 
pelo  vocalista  Alex 
Kapranos,  disponibilizou 
o  clipe  da  música  "Love 
lllumination",  que  faz 
parte  do  novo  álbum, 
"Right  Thoughts,  Right 
Words,  Right  Action".  O 
disco  será  lançado  no 
dia  27  de  agosto.  Confira 
o  vídeo  no  link:  http:// 
migre. me/fCtVz. 


Antes  que  você  pergunte, 
Harrison  Ford  não  quer  fa- 
lar sobre  "Star  Wars",  "India- 
na Jones"  ou  qualquer  outra 
franquia  da  qual  ele  possa 
voltar  a  fazer  parte.  O  ator 
também  não  se  interessa  pe- 
la opção  atual  de  Hollywood 
de  tocar  prioritariamente 
projetos  grandiosos  em  de- 
trimento de  novidades.  Sabe 
qual  é  o  tema  sobre  o  qual 
ele  quer  falar?  Questões  de 
ordem  social.  Isso  foi  o  que 
o  motivou  a  assumir  o  papel 
de  Branch  Rickney,  diretor- 
-geral  do  time  Brooklyn  Dod- 
gers,  em  "42  -  A  História  de 
uma  Lenda",  que  chega  nes- 
ta semana  ao  Brasil  dire- 
to  em  DVD.  Rickney  se  no- 
tabilizou por  ser  o  homem 
que  contratou  Jackie  Robin- 
son,  o  primeiro  jogador  afro- 
-americano  a  integrar  uma 
liga  de  ponta  do  beisebol 
americano. 

Você  era  apenas  um  garoto 
quando  os  eventos  do  fil- 
me ocorreram,  em  meados 
dos  anos  1940. 

Nasci  em  1942.  Nunca  fui 
um  grande  fã  de  beisebol, 


'42 -A  HISTORIA 
DE  UMA  LENDA" 
DIR.:  BRIAN 
HELGELAND 

WARNER 


R$70(BD) 


então  esse  episódio  passou 
batido  por  minha  família. 
Meus  pais  eram  democra- 
tas liberais  e  estavam  mui- 
to interessados  em  justiça 
social,  mas,  por  não  estar- 
mos envolvidos  com  beise- 
bol, simplesmente  não  nos 
demos  conta  do  que  aconte- 
ceu. Anos  depois,  eles  se  en- 
volveram bastante  no  movi- 
mento pelos  direitos  civis, 
mas,  quando  isso  aconteceu, 
eu  já  havia  saído  de  casa. 

Mas  você  chegou  a  se  tor- 
nar um  fã  de  beisebol? 

Não,  não.  Percebi  que  pre- 
cisava aprender  mesmo 
era  sobre  o  negócio  do  bei- 
sebol, seus  bastidores  e 
quem  eram  os  personagens 
que  entravam  em  meu  es- 
critório e  que  faziam  parte 
da  história.  Esse  foi  o  má- 
ximo de  aprofundamen- 


to que  tive  em  torno  do 
beisebol. 

Você  vê  algum  paralelo  en- 
tre a  história  de  Robinson 
e  a  batalha  dos  dias  de  ho- 
je por  direitos  iguais  em 
casamentos  homossexuais? 
Acho  que  é  possível  fazer 
uma  metáfora  de  acordo 
com  os  interesses,  os  enten- 
dimentos e  as  questões  de 
cada  um.  Mas  a  tentativa  de 
[o  cinema]  expressar  da  me- 
lhor forma  os  ideais  de  uma 
sociedade  mais  igualitária, 
bem  regulada  e  comportada 
depende  de  sermos  capazes 
de  retratar  a  igualdade  e  a 
desigualdade  sempre  que  a 
situação  fica  realmente  feia. 

É  impressionante  o  quanto 
as  opiniões  sobre  esse  te- 
ma se  transformaram  em 
tão  poucos  anos. 

Sim,  as  coisas  mudam  rá- 
pido quando  chegam  a  um 
ponto  de  inflexão.  Para  al- 
cançá-lo, foi  preciso  cons- 
truir, construir  e  construir 
até  se  alcançar  um  equilí- 
brio de  opiniões,  um  acú- 
mulo de  experiências  e  um 


nível  de  compreensão  capa- 
zes de  fazer  a  balança  pen- 
der para  outro  lado.  Esta- 
mos quase  lá.  E,  quando 
chegarmos,  vamos  desejar 
que  tudo  tivesse  acontecido 
com  menos  resistência,  que 
todos  chegassem  nesse  pon- 
to ao  mesmo  tempo,  mas  a 
vida  não  é  assim. 

Qual  a  sua  opinião  a  res- 
peito dos  novos  episódios 
de  franquias  como  "Star 
Wars1'  e  "Indiana  Jones'; 
produzidos  em  detrimento 
do  desenvolvimento  de  no- 
vos filmes  originais? 
Bem,  estou  sempre  atrás  de 
algo  novo  e  acho  que  venho 
demonstrando  isso  na  mi- 
nha carreira.  Sempre  tentei 
viver  personagens  diferen- 
tes dos  que  já  havia  feito  -  à 
exceção  dos  personagens  de 
franquia,  que  pertencem  a 
um  universo  completamen- 
te diferente.  Mas,  se  eu  in- 
terpreto o  mesmo  persona- 
gem, tento  fazê-lo  de  forma 
a  levar  algo  novo  para  o  pú- 
blico. E  acho  que  obtive  su- 
cesso nesse  sentido  nessas 
duas  franquias.  Estou  atrás 


de  coisas  novas  para  dentro 
do  limite  do  que  o  público 
está  interessado  em  ver. 

O  que  você  acha  da  atual 
situação  de  Hollywood  no 
que  diz  respeito... 

Apenas  trabalho  aqui,  ok? 
Estou  interessado  de  verda- 
de na  qualidade  dos  meus 
filmes  e  no  contexto  em  que 
são  produzidos,  mas,  no  ge- 
ral, não  tenho  nada  a  dizer 
de  Hollywood  ou  das  esco- 
lhas que  a  indústria  faz. 

Eu  estava  apenas  pensando 
em  quão  difícil  é  hoje  con- 
seguir sinal  verde  para  fil- 
mes dramáticos  originais. 

Não  posso  afirmar  isso  por- 
que acho  que  consegui  fa- 
zer alguns  filmes  bem  di- 
ferentes. Tudo  é  diferente 
entre  si,  cada  filme  tem  seu 
próprio  destino  e  suas  qua- 
lidades. Cada  filme  é  úni- 
co, então  não  posso  ser 
generalista. 
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MTV  só  na  TV  paga 
a  partir  de  outubro 

Mudança.  Canai  deixa  de  ser  controlado  peio  Grupo  Abrii  no  país  e  passa  para  o  comando  da  Viacom, 
detentora  da  marca  nos  Estados  Unidos.  Nova  grade  terá  atrações  da  emissora  giobai  e  programas  dublados 


Após  anos  de  especulações 
sobre  o  iminente  encerra- 
mento de  suas  operações, 
a  MTV  Brasil  teve  seu  rumo 
decidido.  Não,  ela  não  será 
extinta,  mas,  a  partir  de  ou- 
tubro, sua  programação  se- 
rá transmitida  apenas  para 
assinantes  da  TV  paga. 

O  anúncio  foi  feito  on- 
tem pela  Viacom  Internatio- 
nal Media  Networks  (VIMN), 
responsável  no  Brasil  por 
canais  como  Nickelodeon, 
Vhl  e  Comedy  Central  e  de- 
tentora da  marca  MTV.  Em 
três  meses,  a  empresa  vai 
reassumir  os  direitos  do  ca- 
nal, licenciado  desde  1990 
para  o  Grupo  Abril,  que  des- 
fez o  acordo. 

A  nova  MTV  terá  mais  de 


10% 


da  programação  da  nova  MTV 
será  destinada  à  música.  A 
parcela  de  programas  gringos 
ficará  com  50%.  Os  outros  40% 
ficam  com  a  produção  local. 

350  horas  anuais  de  produ- 
ções locais,  divididas  entre 
realities,  sitcoms,  esportes 
radicais,  séries  de  animação 
e  música.  A  previsão  é  que 
40%  da  programação  diária 
sejam  ocupados  por  cria- 
ções brasileiras  e  50%  por 
material  da  MTV  global.  Os 
10%  restantes  serão  destina- 
dos à  música. 


Programas  que  fazem 
parte  da  programação  atual- 
mente,  como  "Catfish", 
"Guy  Code",  "WorldStage" 
e  "Pranked",  continuam  na 
grade. 

A  série  "Awkward"  tam- 
bém continua,  mas  ganha- 
rá dublagem  em  português. 
Uma  das  estreias  é  o  progra- 
ma "Snooki  &  JWOWW", 
derivado  de  "Jersey  Shore". 

Apesar  das  novidades,  a 
assessoria  de  imprensa  da 
Viacom  não  mencionou  na- 
da sobre  novas  contratações 
nem  sobre  a  manutenção 
dos  atuais  apresentadores. 


9 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Capa  do  novo  single  de  Lady  Gaga 


Música.  Lady 
Gaga  divulga 
data  de  venda  e 
capa  desingle 

A  cantora  Lady  Gaga  anun- 
ciou a  data  de  venda  de  seu 
novo  single,  "Applause", 
e  mostrou  a  capa  em  sua 
página  oficial  do  Twitter. 
A  música  poderá  ser  com- 
prada pelo  iTunes  a  partir 
do  dia  19  de  agosto,  mes- 
ma data  de  lançamento  do 
aplicativo  de  pré-venda  do 
álbum  "Artpop".  O  disco 
completo  será  lançado  em 
novembro.  ©  metro 


PARQUE  LISBOA 

Móveis  e  Decorações  Ltda 


Há  mais  de  18  anos  vendendo  qualidade. 

Trabalhamos  com  pronta  entrega  -  Entrega  e  montagem  no  mesmo  dia.  -  Cobrimos  qualquer  oferta! 


Armário  Gaia  c/espelho  L:  2,7Scm  A:  2,37cm 
P:  61cm  MELHOR  PREÇO  DO  RIO 
Várias  cores  e  modelos 


Tf"' 


Gavetas 


{ madeira  maciça) 

10x59,00 

Vários  modelos 


Home  Luna  RUDNICK 

10x119,00  s/juros 


Várias  cores  e  modcíos 


Mesa  Elástica  of  4  cadeiras 
(tampo  de  vidro  preta  ou  madeira) 

de  2.500  por:  10x189,00 

sem  juros  -  Vários  modelos 


Nossas  Lojas:  Au  28  efe  setembro,  307  A  -  Vila  Isabel  íeis.:  2576-3041  /  7838-9782 
R.  Haddock  Lobo,  1 1  -  tj-A-tet.:  2520^0053 

R  Haddock  Lobo,  53 -  tojas  AeB- Estácio tels.;  2273-4066 / 25044153  /  2293^0539 
R.  Estácio  de  Sa,  127-  Estácio  -teL:  2273-6446 


Fruteira  Nobre  d  vidro 

1 0x  25,90 

Várias  cores  e  modelos 


Roupeiro  Kappesberg 
cl  espelho  L:  1 ,45 

1.390,00  por  10x99,00 

Trabalhamos  com  Construcard  e  Movelcard. 


Conheça  a  loja  recém  inaugurada  na  Rua  Condo  de  Bonfim  469. 
Ao  lado  do  Tijuca  Ténis  Cíubo, 
www.parquelisboa.corn.br 
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Robôs  que 
expressam 
emoções 

Futuro.  Empresa  desenvolve  tecnologia  com 
impressão  3D  para  animar  olhos  de  plástico 


Os  invasores 


Leitor  fala 


A  Disney  Research  está  de- 
senvolvendo o  Papillon, 
uma  tecnologia  que  deixa 
os  olhos  dos  robôs  mais  ex- 
pressivos, com  auxílio  da 
técnica  de  impressão  3D  - 
recentemente  lançada  no 
mercado  -,  que  imprime  fei- 
xes de  fibra  ótica  na  área  de 
visão  dos  protótipos. 

Em  vez  de  receber  infor- 
mações pelas  fibras,  os  bone- 
quinhos  recebem  emoções  e 
expressões.  A  vantagem,  ex- 
plicam os  desenvolvedores, 
é  a  possibilidade  de  criar  te- 
las curvadas  de  baixo  cus- 
to, fabricadas  com  mate- 
riais plásticos  que  podem 
ser  moldados  de  várias  for- 
mas e,  em  seguida,  conecta- 
dos a  feixes  de  fibras. 

Não   há   distorção  na 


imagem,  mesmo  com  a 
tela  curva,  o  que  poderia 
acontecer  com  as  de  OLED, 
porque  a  luz  pode  ser  dire- 
cionada  de  acordo  com  a 
configuração  escolhida. 

"Papillon  é  uma  tecnolo- 
gia escalável  e  flexível.  Nós 
vislumbramos  ele  sendo 
usado  para  criar  brinquedos 
interativos,  personagens 
complementares  para  vídeo 
games,  robôs  e  até  mesmo 
próteses  de  olho  humanas", 
afirmou  Ivan  Poupyrev,  ge- 
rente de  interação  da  Dis- 
ney Research  Pittsburgh. 

No  futuro,  essa  tecnolo- 
gia poderá  modificar  a  rela- 
ção existente  entre  pessoas 
e  robôs,  mas  no  momento, 
ela  ainda  está  em  fase  de 
testes.  ©  METRO 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 


Robôs  expressam  emoções  com  olhos  de  fibra  ótica  i  disney  research/divulgação 
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Mandou  bem 

Durante  a  visita  do  papa  Francisco  à 
comunidade  de  Varginha,  um  jovem 
da  região  disse  em  seu  discurso:  "A  sua 
vinda,  pai  Francisco,  nos  levou  à  mí- 
dia nacional  e  internacional,  mas  des- 
ta vez,  não  nas  páginas  policiais".  Ele 
lembrou  que,  depois  do  anúncio  de 
que  o  papa  visitaria  Varginha,  as  ruas 
foram  asfaltadas,  lixeiras  foram  me- 
lhor distribuídas  e  outras  melhorias 
foram  feitas  (o  que  não  acontecia  an- 
tes). "Esperamos  que  isso  continue.  So- 
mos pobres,  pequenos,  esquecidos". 
Mandou  muito  bem  no  discurso. 

LÊ0NIDAS  MARQUES  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Fluminense 

Abel  Braga  é  um  bom  técnico  e  conse- 
guiu manter  uma  sequência  rara  no 
futebol  brasileiro:  foram  mais  de  dois 
anos  treinando  o  Fluminense.  Com 
boas  campanhas  e  um  título  brasilei- 
ro, Abel  é  demitido  após  uma  série 
ruim  de  resultados.  Acho  isso  injusto. 
Essa  mentalidade  precisa  mudar. 

RENATO  VIANNA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 
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OU  LIGUE:  IllUMÍ-WO 


Apos  uma  semana 

u   *    *        •       1    1       Siga  o  Metro 

bastante  movimentada,    no  Twitter: 

a  JMJ  Chegou  ao  fim.  @jornal_metroRJ 

Você  acha  que  o  Rio 
conseguiu  sediar  o  evento 
de  maneira  satisfatória? 

@poUy.  marques 

Acho  que  sim.  Ouvi  muito  mais 
reclamações  de  cariocas  que  de 
turistas  e  peregrinos,  que  curtiram  a 
estadia  na  cidade. 

(ajuninhoabgar 

Sim.  Não  existe  cidade  no  mundo 
que  receba  essa  quantidade  enorme 
de  gente  sem  nenhum  problema. 

(akelvinrtw 

Poderia  ter  sido  melhor.  A  falha  no 
metro  no  primeiro  dia  foi  o  ponto 
baixo  da  organização. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 

1  QUÍQ 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Seja  atento  para  não  agir  de  forma  into- 
lerante com  os  valores  das  pessoas.  Há  costumes  dos  outros  que 
poderemos  levar  tempo  para  compreender. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  forma  bom 
aspecto  com  Plutão,  período  para  aprofundar  relações  e  esclare- 
cer assuntos  com  quem  gosta. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Uma  atenção  ao  corpo  e  à  mente 
será  essencial  para  revitalizar  energias.  Nas  relações,  dedique-se 
mais  às  pessoas  que  merecem. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  para  conversas  sobre  a  sua 
individualidade  e  a  de  pessoas  que  se  relaciona,  seja  na  vida 
amorosa,  familiar  ou  com  amizades. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  trabalho  traz  tendências  para  maior  en- 
volvimento emocional  e  necessidade  de  ponderar  antes  de  deci- 
sões importantes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Estudos  e  atividades  culturais  são 
sempre  bem-vindas  e  tomarão  dedicação.  Priorize  bom  humor  e 
positivismo  na  vida  afetiva. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momentos  voltados  a  temas  espirituais, 
religião,  terapia  ou  o  que  sirvam  de  combustível  para  revitalizá- 
-lo  serão  essenciais. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Decisões  importantes  marcarão 
os  momentos  na  vida  a  dois.  Quem  está  em  paquera  terá  oportu- 
nidades para  expor  mais  o  que  sente. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Às  vezes  conquista  ou  bons  mo- 
mentos afetivos  se  dão  muito  pela  simplicidade  de  gestos  e  ideias 
do  que  por  algumas  sofisticações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momentos  de  lazer  serão  mais 
frequentes  e  positivos  para  tirar  o  estresse  da  rotina.  As  situa- 
ções sociais  e  festas  estarão  mais  favoráveis. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  A  paciência  será  determinante  para 
yyfy  compreender  certos  padrões  e  costumes  das  pessoas  que  tem 
mais  convivência  em  seu  cotidiano. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  para  ocupar  a  mente  com  estu- 
dos, gostos  culturais,  leituras,  e-mails,  correspondências  e  conver- 
sas com  pessoas  positivas. 


ESPORTE 


"Essa  ideia  estava  fixa 
na  minha  cabeça,  mas 
eu  tenho  tanta  coisa, 
tantos  compromissos. 
Não  conseguirei  tempo." 

Anderson  silva,  em  entrevista  ao 
f|d  estado  de  s.  paulo",  explicando  a 
desistência  de  lutar  taekwondo  nos 
_/iogos  olímpicos  de  2016,  no  rio 
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Ouro 


na  mao 


Cesar  Cielo:  "Se  o  mundo  acabasse  hoje,  estaria  feliz"  i  albert  gea/reuters 


E  ouro.  Nadador  conquista  o  bi  nos  50  m  borboleta  no  Mundial  de  Esportes  Aquáticos 


Fia.  Elias  diz 
que  futebol 
está  'chato' 

Amarelado,  após  comemorar 
com  a  torcida  o  gol  de  empate 
com  o  Botafogo,  em  lai,  aos 
49  minutos  do  segundo  tem- 
po, domingo,  no  Maracanã, 

0  atacante  Elias  desabafou: 
"Não  podemos  mais  comemo- 
rar com  o  povo.  Está  na  hora 
de  mudar  isso.  As  pessoas  que 
tomam  conta  do  futebol  pre- 
cisam rever  essa  decisão.  O  fu- 
tebol está  ficando  chato",  dis- 
se o  rubro-negro. 

Com  o  resultado,  o  Fla- 
mengo manteve  a  15a  posi- 
ção, agora  com  10  pontos. 
Amanhã,  o  time  enfrenta  o 
Bahia,  às  21h50,  na  Fonte  No- 
va, pela  10a  rodada  do  Brasi- 
leiro. Em  seu  segundo  jogo 
no  Maracanã,  o  Fia  faturou  R$ 

1  milhão  com  a  renda.  O  to- 
tal foi  de  R$  3  milhões,  mas  o 
rubro-negro  teve  de  dividir  o 
montante  com  o  consórcio  e 
as  penhoras.  ©  metro  rio 


O  bronze  conquistado  nos 
50m  nado  livre  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Londres,  ano 
passado,  lançou  dúvida 
quanto  ao  futuro  de  Cesar 
Cielo.  Mas  ontem,  o  paulis- 
ta de  Santa  Bárbara  d' Oeste 
mostrou  porque  é  o  princi- 
pal nome  da  natação  bra- 
sileira: venceu  os  50m  bor- 
boleta -  prova  que  não  é 
olímpica  -  no  Mundial  de  Es- 
portes Aquáticos,  em  Barce- 


lona, na  Espanha,  repetindo 
o  feito  de  2011  em  Xangai 
(China). 

"Se  o  mundo  acabasse  ho- 
je, estaria  feliz.  Se  não  nadas- 
se mais,  estaria  feliz.  Agora, 
vou  me  divertir.  Quando  era 
menino,  eu  não  imaginava 
que  fosse  chegar  aqui",  co- 
memorou. Foi  a  10a  medalha 
em  Mundiais  -  incluindo  as 
competições  de  piscina  cur- 
ta (25m). 


Cielo,  26  anos,  cravou  o 
tempo  de  23s01.  O  america- 
no Eugene  Godsoe  foi  o  2o, 
com  23s05,  e  o  francês  Fre- 
derick  Bousquet  fechou  o 
pódio  com  23sll.  Mais  rápi- 
do na  prova  classificatória, 
o  brasileiro  Nicholas  Santos 
foi  o  4o,  com23s21. 

Bronze  no  peito  e  recorde 

O  brasileiro  Felipe  Lima  con- 
quistou o  bronze  na  final 


dos  lOOm  nado  peito,  com 
o  tempo  de  59s65.  O  ou- 
ro ficou  com  o  australiano 
Christian  Sprenger  (58s79) 
enquanto  o  sul-africano  Ca- 
meron  Van  der  Burgh  levou 
a  prata  (58s97). 

Entre  as  mulheres,  a  li- 
tuana  Ruta  Meilutyte  fez  his- 
tória: aos  16  anos,  estabele- 
ceu novo  recorde  mundial 
dos  100  m  peito  (Imin04s35) 
na  semifinal.  ©  metro 
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COM  FORÇA  TOTAL 
EM  MID-0HI0 


Pois  é,  pessoal,  o  desafio  agora  é  no  Mid-Ohio  Sports  Car 
Course,  uma  pista  sensacional  que  fica  na  cidade  de  Lexing- 
ton,  no  estado  de  Ohio.  Vamos  para  a  14a  etapa  do  IZOD 
IndyCar  Series,  de  um  calendário  de  19  corridas.  Será  uma 
corrida  de  90  voltas  pelos  pouco  mais  de  3,6  km  desse  circui- 
to misto  permanente  que  tem  13  curvas.  Então,  anotem  aí 
na  agenda:  domingo  agora,  a  partir  das  16h30,  todo  mundo 
de  olho  nas  emissoras  do  Grupo  Bandeirantes.  Não  sei  se  vai 
passar  na  Band,  no  Bandsports  ou  no  Portal  da  Band,  mas  li- 
ga lá  que  vai  estar  passando  em  algum  desses  lugares. 

Eu  vou  com  tudo  para  manter  a  liderança  do  campeona- 
to e,  em  Mid-Ohio,  estarei  defendendo  as  cores  da  PPG  no 
Team  Penske.  Como  em  Milwaukee,  quando  fui  ao  pódio 
com  o  2o  lugar,  estarei  de  azul,  preto  e  branco.  Essa  mudan- 
ça de  cores  é  resultado  da  ampla  parceria  que  o  Team  Pens- 
ke tem  com  empresas  fundamentais  para  nossas  conquistas. 
Além  da  PPG,  estão  conosco  a  Shell,  Verizon,  Quicken  Loans, 
Hitachi,  AAA,  Meyer  e  tantas  outras.  É  uma  honra  estar  com 
esse  pessoal  o  ano  todo. 

Como  não  poderia  deixar  de  ser,  o  foco  para  Mid-Ohio  é 
manter  a  liderança,  o  que  temos  feito  consecutivamente  nas 
oito  corridas  mais  recentes.  A  coisa  não  está  fácil  não,  por- 
que além  de  o  campeonato  estar  muito  competitivo,  tem  o 
Scott  Dixon  que  venceu  três  provas  consecutivas  e  está  ago- 
ra na  vice-liderança.  O  pessoal  da  Andretti  está  ali,  com  a  fa- 
ca nos  dentes,  para  recuperar  posições,  mas  o  grande  emba- 
te agora  é  Penske  x  Ganassi. 

Tenho  boas  lembranças  de  Mid-Ohio,  pois  foi  nesta  pis- 
ta que  conquistei  duas  das  minhas  28  vitórias  (2000  e  2001) 
e  duas  das  40  polés  que  tenho  (2007  e  2008).  Juntando  tudo, 
já  fui  ao  pódio  em  Lexington  por  cinco  vezes.  Esse  é  um  dos 
mais  tradicionais  circuitos  mistos  dos  Estados  Unidos  e  te- 
nho certeza  que  a  corrida  vai  ser  ótima.  Forte  abraço  e  conto 
com  a  torcida  de  todos.  Vamos  que  vamos! 


Carro  de  Helinho  em  Mid-Ohio  será  branco,  preto  e  azul  i  steve  swope/team  penske 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  i65  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Três  nomes  na  «fr 
lista  tricolor 


Técnico.  Luxemburgo,  Cristóvão  Borges  e  Ney  Franco  estão  cotados 
para  o  lugar  de  Abel  Braga,  demitido  após  a  derrota  para  o  Grémio 
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Abel  Braga  se  despediu  dos  funcionários,  ontem,  nas  Laranjeiras  1  fernando  cazaes/photocamera 


O  técnico  Abel  Braga  não  re- 
sistiu à  quinta  derrota  con- 
secutiva no  Campeonato 
Brasileiro,  domingo,  para  o 
Grémio,  por  2  a  0,  em  Porto 
Alegre.  O  treinador  deixou  o 
cargo  após  conversa  com  a 
diretoria,  no  próprio  hotel  e 
passou  rapidamente  na  sede 
das  Laranjeiras,  ontem,  ape- 
nas para  pegar  suas  coisas  e 
se  despedir  dos  funcionários. 

Com  o  resultado  no  Sul, 
o  tricolor  caiu  para  a  17a  po- 
sição -  primeiro  time  na  zo- 
na de  rebaixamento  -,  com 
9  pontos,  apenas  dois  a  mais 
que  a  Portuguesa,  lanterna  da 
competição,  e  com  metade  da 
pontuação  do  líder  Cruzeiro. 

Abel  Braga  se  despede  do 
Flu  após  dois  anos,  um  mês  e 
21  dias  no  comando  da  equi- 
pe, nessa  que  foi  a  sua  se- 
gunda passagem  pelo  clu- 
be -  a  primeira  foi  em  2005. 
Para  a  partida  contra  o  Cru- 


217  jogos 

com  114  vitórias,  44  empates 
e  59  derrotas  soma  o  técnico 
Abel  Braga  nas  duas  passagens 
que  teve  pelo  Flu,  em  2005  e 
em  2011  -  aproveitamento  de 
59,30%.  No  tricolor,  conquistou 
três  títulos:  dois  Cariocas 
(em  2005  e  em  2012)  e  o 
Campeonato  Brasileiro  de  2012. 

zeiro,  amanhã,  às  19h30,  no 
Maracanã,  pela  10a  rodada, 
Marcelo  Veiga,  treinador  das 
divisões  de  base,  deve  assu- 
mir interinamente. 

Abel  Braga  já  havia  selado 
sua  saída  na  noite  de  domin- 
go, no  hotel  em  que  a  delega- 
ção ficou  hospedada  na  capi- 
tal gaúcha,  mas  a  demissão 
só  foi  oficializada  em  coleti- 
va  ontem  à  tarde,  nas  Laran- 
jeiras, pelo  presidente  Peter 


Siemsen,  o  vice  de  futebol, 
Sandro  Lima,  e  o  diretor  exe- 
cutivo, Rodrigo  Caetano. 

"Com  todo  carinho,  su- 
cesso que  tivemos  em  2011  e 
2012,  chegou  o  momento  de 
promover  mudanças.  A  gente 
fala  com  certa  emoção,  por- 
que criamos  laços  [com  Abel 
Braga].  Mas  é  preciso  ter  frie- 
za, já  que  os  resultados  não 
estão  acontecendo",  explicou 
Peter  Siemsen. 

Três  nomes  foram  cogita- 
dos pelo  presidente  da  Uni- 
med,  patrocinadora  do  clube, 
Celso  Barros,  e  por  Siemsen: 
Vanderlei  Luxemburgo,  que 
está  sem  clube  desde  que 
deixou  o  Grémio,  em  junho; 
Cristóvão  Borges,  ex-Vasco, 
que  está  no  Bahia,  e  Ney  Fran- 
co, ex-São  Paulo.  O  nome  de 
Luxemburgo  é  o  preferido  de 
Barros,  mas  encontra  resis- 
tência junto  a  parte  da  direto- 
ria tricolor.  ©  METRO  RIO 


Nas  Laranjeiras 


Abel  Braga 
se  emociona 
na  despedida 

O  técnico  Abel  Braga  fez 
questão  de  dizer,  ontem, 
durante  sua  despedida  do 
clube,  que  não  pediu  de- 
missão: "Primeiro  queria 
dizer  que  não  estou  dei- 
xando o  Fluminense.  Fui 
demitido.  Não  deixaria  es- 
se grupo  fantástico  de  jo- 
gadores num  momento 
como  esse.  Tivemos  a  ca- 
pacidade de  vencer  jun- 
tos e  não  poderia  largá-los 
na  hora  que  o  time  não  es- 
tá ganhando.  Se  tivesse 
na  condição  de  dirigente 
também  mudaria,  essa  é 
nossa  cultura,  da  emoção, 
do  resultado.  Fica  aqui 
mais  uma  vez  meu  agra- 
decimento do  funcionário 
que  abria  o  portão  ao  pre- 
sidente do  clube.  Agrade- 
cimento por  esses  26  me- 
ses. Coisa  rara  no  futebol 
brasileiro.  Mas  com  cer- 
teza era  hora  de  mudar", 
disse  Abel,  que  recebeu 
das  mãos  da  diretoria  do 
Flu  uma  réplica  do  troféu 
do  Brasileiro  de  2012. 

"Meu  maior  título  é 
que  temos  13  atletas  da 
base  dos  jogadores  de  li- 
nha. Quem  vier  encon- 
trará um  grupo  excep- 
cional, ambiente  bom 
e  jogadores  de  caráter", 
completou.  ®  metro  rio 


"Meu  maior  título  aqui 
dentro  é  que  temos 
13  atletas  da  base  dos 
jogadores  de  linha.  Eu 
vou,  mas  fica  um  pedaço 
de  mim,  mais  uma  vez" 

ABEL  BRAGA,  EX-TÉCNIC0  DO  FLU 


1  Botafogo 

1 

Vasco 

Jefferson  leva 
cinco  pontos 

Apesar  de  ter  levado  cin- 
co pontos  na  cabeça,  após 
se  chocar  com  Adryan,  do 
Flamengo,  domingo,  o  go- 
leiro Jefferson,  do  Botafo- 
go, não  preocupa  contra 
o  Vitória,  quinta-feira,  às 
19h30,  no  Maracanã,  pe- 
la 10a  rodada.  O  alvine- 
gro  sofreu  o  empate  (lai) 
aos  49  minutos  do  2a  tem- 
po, resultado  que  custou 
a  liderança.  O  time  agora 
é  terceiro  na  tabela,  com 

17  pOntOS.  ®  METRO  RIO 


Estrangeiros 
podem  estrear 

Com  o  fim  do  recesso  por 
causa  da  Jornada  Mundial 
da  Juventude,  o  Vasco  es- 
pera que  a  Ferj  acelere  o 
processo  de  regularização 
do  meia  Montoya  e  do  vo- 
lante Gufhazu  no  Brasilei- 
rão.  Dessa  forma,  os  dois 
poderiam  estrear  contra  o 
Goiás,  quinta,  às  2 lh,  em 
Goiânia,  pela  10a  rodada. 
Após  vencer  o  Criciúma 
por  3  a  2,  sábado,  o  Vas- 
co subiu  para  a  8a  posição, 
com  13  pontos.  ®  metro  rio 


Neymar  faz  1°  treino  no  Barça 


Neymar  e  Messi  treinaram  juntos  1  david  ramos/gettyimages 


"Meu  sonho  virou  realidade... 
Obrigado  Senhor!",  foi  o  que 
postou  o  atacante  Neymar  em 
seu  Twitter,  ontem,  com  uma 
foto  em  que  aparece  ao  lado 
do  novo  companheiro  de  ti- 
me, o  argentino  Lionel  Messi, 
após  o  primeiro  treino  com  a 
camisa  do  Barcelona. 

O  ex-santista  chegou  ao 
CT  do  clube  catalão  dirigin- 
do o  próprio  carro,  um  Audi 
Q5  preto,  cedido  pela  direto- 
ria e,  assim  como  as  demais 
estrelas  da  equipe,  não  parou 
para  conversar  com  os  fãs  que 


se  aglomeravam  na  porta  do 
CT.  Pela  manhã,  ele  fez  exa- 
mes médicos  e,  à  tarde,  trei- 
nou com  bola. 

Neymar  foi  relacionado 
para  o  amistoso  contra  a  Po- 
lónia, hoje,  em  Gdansk,  a  par- 
tir das  15h45  (de  Brasília). 
Além  do  brasileiro,  se  apre- 
sentaram ao  técnico  Gerardo 
Martino  os  jogadores  que  par- 
ticiparam da  Copa  das  Confe- 
derações e  estavam  de  férias: 
Daniel  Alves,  Busquets,  Piqué, 
Fábregas,  Valdês,  Pedro,  Xavi 
e  Iniesta.    metro  rio 


